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Serviços de Saúde continuam reforço da eliminação de mosquitos para  

prevenção da febre de Dengue e da doença por vírus Zika 

 

 

Com o intuito de reduzir o risco de propagação da doença por vírus Zika e a 

febre de dengue, os Serviços de Saúde reforçaram a eliminação de mosquitos em 

alguns pontos de Macau com problemas de higiene. 

 

A doença por vírus de Zika está a propagar-se nos países latino-americanos e, 

além disso, em vários países do Sudeste Asiático também foram detectados casos de 

infecção localmente, sobretudo, em Singapura onde foram registados mais de 300 

casos locais, tendo sido considerado de alto risco o facto de esta doença poder vir a 

tornar-se numa epidemia na Á sia. Acresce que a situação epidémica de Dengue nas 

regiões do Sudeste Asiático é bastante grave e, até ao momento, em Macau já foram 

registados 10 casos importados do Sudeste Asiático, sendo este número notavelmente 

superior aos casos registados no período homólogo dos anos anteriores. 

 

Quer a doença por vírus Zika quer a febre de dengue, são ambas transmitidas por 

mosquitos Aedes Albopictus, e Macau encontra-se na estação de chuva, um clima 

favorável para a proliferação destes mosquitos. Os Serviços de Saúde reforçaram a 

eliminação de mosquitos em alguns pontos de Macau de modo a reduzir a densidade 

de mosquitos e o risco de propagação da doença por vírus de Zika e febre de dengue 

em Macau. O pessoal dos Serviços de Saúde realizou hoje outras medidas de controlo 

de fonte patológica tal como a eliminação química de mosquitos nos locais indicados 

no anexo. 

 

Como os pequenos recipientes com águas estagnadas são um bom berço para a 

proliferação de mosquitos de Aedes Albopictus, os Serviços de Saúde apelam, ainda, 

aos residentes para que tomem medidas de prevenção e eliminem as águas estagnadas 

nas zonas periféricas do domicílio e no local de trabalho, eliminando assim a 

possibilidade de proliferação de mosquitos. 

 

Os Serviços de Saúde apelam, também, à população que quando viaje para 

lugares com surto de febre de dengue e da doença por vírus Zika, especialmente nas 

regiões do Sudeste Asiático, vista roupas com mangas compridas e fique em sítios 

com ar condicionado ou que possuam instalações antimosquitos. Ao ar livre deve ser 



aplicado repelente antimosquitos nas partes expostas do corpo, evitando serem 

picados. Em caso de apresentação de sintomas de febre, erupção cutânea e outros 

sintomas suspeitos de febre de dengue e da doença por vírus Zika, deve recorrer 

atempadamente à consulta médica. As grávidas ou as mulheres com intenção de 

engravidar devem evitar temporariamente deslocações às regiões afectadas. Aqueles 

que se deslocaram a regiões afectadas pelo vírus Zika, aquando do seu regresso das 

mesmas, devem obrigatoriamente tomar medidas antimosquitos ao longo de um mês e 

abster-se de ter relações sexuais durante 6 meses ou sempre que tenham relações 

sexuais devem usar preservativo durante todo o acto sexual. No caso das grávidas, 

estas devem tomar medidas preventiva e seguras nas relações sexuais, ao longo de 

seis meses desde o regresso ou até ao parto, consoante o período mais próximo. 

 

O Laboratório de Saúde Pública dos Serviços de Saúde proporciona de forma 

gratuita o teste de febre de dengue e de doença por vírus Zika a todas as instituições 

médicas. Para mais informações, os cidadãos podem ligar para a linha das doenças 

transmissíveis dos Serviços de Saúde n.º 28 700 800 ou consultar informações sobre 

doenças transmissíveis na página electrónica dos Serviços de Saúde 

http://www.ssm.gov.mo/csr/. 

 

 

 

 

 

 



  

Anexo I Locais onde os Serviços de Saúde realizaram desinfecção química ou 

implementaram medidas de controlo de vectores no dia 8 de Novembro  

 

Locais 

Rua da Harmonia n.º 45, loja G  

Saguão, corredores e escadas do Edifício Pátio do Jardim situado 

na Travessa Terceira do Pátio do Jardim 

Estaleiro de construção civil situado no Pátio de Além-Bosque n.º
s
 19 e 21 

Estaleiro de construção civil situado ao lado da Travessa do Armazém 

Velho n.º 295 

Dois estaleiros de construção civil na Rua Ho Lin Vong 

Dois estaleiros de construção civil juntos do Lar de Cuidados Especiais da 

Obra das Mães 

Estaleiro ao lado do parque infantil e do Jardim de Infância da Escola dos 

Moradores da Taipa 

n.º
s
 7 a 9 do Pátio da Canja e n.º 4 da Travessa de Sancho Pança 

N.º 10 do Beco da Carpideira da Travessa dos Anjos, EDF. Yun Heng, 

rés-do-chão, bloco A 

Templo Chok Lam n.º 56, localizado na Estrada do Coelho Amaral 

Unidade A do R/C do Edifício Cheong Seng, localizado na Rua de 

Marques de Oliveira n.º 36 

Jardim traseiro e tanque de Lótus do Templo Kun Iam 

Vertentes junto da Estrada de D. Maria II (Rampa do Museu de 

Telecomunicações) 

Via privada na Rua dos Pescadores (em frente da rampa do Central de 

Energia) 

Pagode Tin Hau na Rua dos Pescadores 

Cemitério Islâmico no Ramal dos Mouros 

N.º 2, Travessa de S. Domingos 

Jardim da Caritas de Macau, Praça do D. Pedro V n.º 1 

Jardim em frente do Teatro do D. Pedro V 

Seminário de S. José 

Igreja de São Lourenço 

Casas antigas abandonadas da Rua do Lilau n.º 1-9 

Jardim - Lago do Lilau 

Casas de Madeira e casas abandonadas da Calçada do Lilau 



 

 

 

Direcção dos Serviços de Assuntos Marítimos e de Á gua 

Inclinação junto das instalações sanitárias do Largo do Pagode da Barra e 

casas abandonadas da Calçada da Barra n.º 32-42 

Bosque e terrenos de cultivo na inclinação do antigo matadouro do 

Instituto para os Assuntos Cívicos e Municipais 

Habitações abandonadas situadas na Rua da Madre Teresinha nos, 3, 3 A e 

5 

Estaleiros da obra e habitações abandonadas situados na Travessa do Búzio 

Casa do Mandarim 

Lar de Nossa Senhora da Penha 

Jardim das Franciscanas Missionárias de Maria Casa São Gabriel, 

localizado na Travessa do Colégio 

Biblioteca Sir Robert Ho Tung, localizada no Largo de S. Agostinho 

Zonas periféricas dos vasos juntos da estátua da Nossa Senhora, entre o 

Seminário de S. José e a porta de S. José 

Estaleiro de construção civil do Pavilhão de Mong-Há 


